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DUARTE, M. R. Níveis e formas de incorporação da cama de frango no crescimento inicial 

da cultura do milho. 2018. 24 f. Trabalho de Conclusão de Curso (Graduação em Agronomia) 

– Universidade Federal de Campina Grande, Pombal­PB. 2018. 
 

RESUMO: A cultura do milho é significativamente importante no Nordeste, uma vez que este 

cereal é caracterizado como uma das principais culturas. Objetivou­se analisar níveis e formas 

de incorporação da cama de frango no crescimento inicial da cultura do milho. O experimento 

foi desenvolvido em casa de vegetação, na Universidade Federal de Campina Grande, no Centro 

de  Ciência  e  Tecnologia  Agroalimentar,  Campus  de  Pombal.  O  trabalho  foi  formado  em 

esquema  fatorial  5  x  5,  com  4  repetições,  em  delineamento  de  blocos  casualizados.  Foram 

avaliadas 5 formas de incorporação da cama de frango (superfície, 25%, 50% 75% e 100 do 

volume do vaso), e cinco níveis de cama de frango (0,0; 60,0; 120,0; 180,0 e 240,0 g dm3). 

Utilizou­se vasos plásticos com capacidade de 6 dm3, onde semeou­se 6 sementes de milho, 

realizando­se  o  desbaste  das  plantas  menos  vigorosas,  aos  cinco  dias  após  a  emergência, 

permanecendo  uma  planta  por  vaso.  O  milho  utilizado  foi  do  cultivar  AG  1051.  Foram 

avaliados, aos 50 dias após a emergência, número de folhas, diâmetro do colmo, fitomassa seca 

da  folha, do colmo e da parte  aérea. O nível de 240 g dm­3 de cama de  frango proporciona 

maiores incrementos na produção de fitomassa seca da cultivar de milho AG 1051. Recomenda­ 

se a forma de incorporação da cama de frango em 50% do volume do vaso, uma vez que as 

formas que proporcionaram maiores produções foram entre 47 e 53% do volume de solo. 

 
Palavras­chave: Adubação orgânica, Fitomassa seca, Zea mays 
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DUARTE,  M.  R.  Levels  and  forms  of  chicken  bed  incorporation  in  initial  corn  crop 

growth. 2018. 24 f. Course Completion Work (Graduation in Agronomy) ­ Federal University 

of Campina Grande, Pombal­PB. 2018. 

 
ABSTRACT: The corn  crop  is  significantly  important  in  the Northeast,  since  this cereal  is 

characterized as one of the main crops. The objective of this study was to analyze levels and 

forms  of  chicken  bed  incorporation  in  the  initial  growth  of  corn  crop.  The  experiment  was 

carried out  in a greenhouse at  the Federal University of Campina  Grande, at  the Agro­Food 

Science and Technology Center, Pombal Campus. The work was formed in a 5 x 5 factorial 

scheme, with 4 replications, in a randomized complete block design. Five chicken bed (surface, 

25%, 50% 75% and 100 of vessel volume) forms were evaluated, and five levels of chicken bed 

(0.0, 60.0, 120.0, 180, 0 and 240.0 g dm­3). Plastic pots with a capacity of 6 dm­3 were used, 

where 6 corn seeds were sown, and the thinning of the less vigorous plants was performed five 

days after emergence, with one plant per potting. The corn used was of the AG 1051 crop. At 

the 50 days after the emergence, leaf number, stem diameter, dry leaf, shoot and shoot biomass 

were  evaluated.  The  level  of  240  g  dm­3 of  chicken  litter  provides  greater  increases  in  dry 

phytomass production of corn cultivar AG 1051. It is recommended to incorporate the chicken 

bed into 50% of the volume of the pot, since the forms that provided higher yields were between 

47 and 53% of the soil volume. 

 
Key words: Organic fertilization, Dry phytomass, Zea mays 
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1. INTRODUÇÃO 
 

A cultura do milho é significativamente importante no Nordeste, uma vez que este cereal 

é  caracterizado  como  uma  das  principais  culturas  da  região.  De  acordo  com  Campos  et  al. 

(2017) o seu cultivo expressivo se deve ao fato de ser um cereal de fácil cultivo, boa produção 

de matéria seca e considerável valor energético. Costa et al. (2017) enfatizam a importância que 

o milho tem para a região Nordeste, sobretudo para o pequeno e médio produtor 

É  comum  por  parte  da  maioria  dos  produtores,  não  fornecer  a  quantidade  de  adubo 

industrial  necessário  para  que  as  culturas  expressem  seu  potencial  de  produção,  com  a 

afirmativa que esta seria uma prática onerosa (Campos et al., 2017). Como forma de atenuar a 

carência de nutrientes nas plantas, é comum a prática da adubação com cama de  frango, na 

tentativa de fornecer os nutrientes requeridos pela cultura. De acordo com Noce et al. (2014) 

dependendo do custo de aquisição, a cama de frango pode substituir a adubação química na 

cultura do milho. 

A  prática  da  adubação  com  cama  de  frango  pode  ser  considerada  uma  alternativa 

plausível,  uma  vez  que  esta  melhora  consideravelmente  as  condições  físicas,  químicas  e 

biológicas  do  solo,  tornando­o  mais  propício  ao  crescimento  e  desenvolvimento  vegetal. 

Atributos  do  solo  são  melhorados  com  seu  uso,  como  a  diminuição  de  sua  densidade, 

propiciando maior aeração e infiltração da água. Ademais, o seu uso é eficiente na produção 

agrícola, além de fornecer nitrogênio (Pagliosa et al., 2015; Souza et al., 2016). 

A forma de incorporar o adubo ao solo pode influenciar diretamente o crescimento das 

plantas, uma vez que sua dinâmica de decomposição e  liberação de nutrientes é alterada de 

acordo com sua posição no solo. Souto et al. (2005) avaliando níveis e formas de aplicação de 

lodo de esgoto no crescimento da mamoneira, constataram que a melhor  forma de aplicar o 

lodo, sob as condições do estudo, é em 100% do volume do vaso. 

Como os resíduos orgânicos gerados pelos animais são usados pelos produtores de uma 

forma geral em todo o Brasil (Guerra et al., 2018), o objetivo do presente trabalho foi avaliar o 

efeito de níveis e formas de incorporação de cama de frango na cultura do milho (Zea mays L.), 

em Luvissolo Crômico, nas condições de Pombal, PB. 
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2. REVISÃO DE LITERATURA 
 

2.1 Adubação com cama de frango 
 

A prática da adubação orgânica é tão antiga quando a existência do homem. No entanto, 

não se sabe ao certo quando foi iniciada e nem qual região começou a usar essa prática. Pelo 

que se sabe, a princípio era que o uso da adubação era realizada totalmente de forma empírica, 

pois  os  agricultores  não  sabiam  do  seu  real  benefício.  Porém,  apesar  de  hoje  ela  ainda  ser 

utilizada de forma empírica, houve um largo esclarecimento do seu real benefício aos solos e 

as culturas, como relatam autores que difundem a ideia do seu uso para que ocorra a manutenção 

da fertilidade do solo (Higashikawa et al., 2017). 

É comum o uso de resíduos orgânicos como prática de adubação. São usados, entre os 

mais comuns, esterco bovino, caprino, ovino, cama de frango, entre outros. O uso desse material 

é uma prática recorrente, além de ser ambientalmente correta, uma vez que está sendo dado 

destino  correto  aos  resíduos  orgânicos,  não  poluindo  o  meio  ambiente.  Silva  et  al.  (2011) 

enfatizam  que  o  esterco  é  uma  forma  de  economizar  custos  de  produção,  no  entanto,  os 

pesquisadores alertam para o fato de que o seu uso deve ser feito de forma controlada, sem 

desprezar  os  danos  ambientais  que  estas  podem  causar  ao  meio  onde  é  aplicado.  Relatos 

enfatizam a importância do seu uso nos sistemas agrícolas, quando usados de maneira correta 

(Massad et al., 2014; Lisboa et al., 2018). 

Entre os adubos usados está a cama de frango, que é usada como prática de fertilização 

dos  solos. Essa  atividade é  traz  inúmeros benefícios  ao  solo,  como  formação de  agregados, 

maior aeração, infiltração de água, maior concentração de carbono orgânico, essencial para a 

nutrição dos microrganismos. Além de todas esses benefícios, a cama de frango se caracteriza 

por apresentar baixa relação carbono/nitrogênio (C:N), o que acaba facilitando a decomposição 

em um menor espaço de tempo, fornecendo de maneira mais rápida os nutrientes essenciais ao 

crescimento e desenvolvimento vegetal, sobretudo o N, P e S. Figueroa (2008) destaca a maior 

quantidade de N da cama de frango, em detrimento as demais. 

Devido  a  este  fato,  os  produtores  procuraram  usar  a  cama  de  frango  como  fonte  de 

adubo. Ademais, até pouco tempo atrás, o uso deste insumo era direcionado como fonte proteica 

para os animais. Mas devido a proibição do uso, outro destino foi dado aos resíduos gerados 

pelo setor avícola, que é a fertilização dos solos. Campos et al. (2017) destacam o seu uso como 

fonte de nutrientes para as plantas, baixo custo de aquisição, além de ser excelente fornecedor 

de nitrogênio. 
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2.2 Incorporação do esterco ao solo 
 
 

A localização do esterco ao longo do perfil do solo sofre muita influência na dinâmica 

de decomposição. Sabe­se que esta é uma fração do solo muito sensível a práticas inadequadas 

de manejo, uma vez que acaba expondo­o aos agentes degradantes/decompositores, refletindo, 

quase sempre, no seu decréscimo no solo. Conceição et al. (2005) destacam a importância da 

matéria orgânica do solo para a manutenção da produtividade dos solos, destacando­a como 

ótima indicadora de qualidade dos solos. 

O esterco quando localizado sobre a superfície do solo fica mais exposto as intempéries 

do clima, sendo este facilmente oxidado, sendo perdido para a atmosfera em um curto espaço 

de  tempo. Um dos motivos que aceleram a emissão de CO2 na atmosfera é a decomposição 

acelerada de matéria orgânica do solo (Queiroz et al., 2006), material este que poderia estar 

sendo preservado no solo, caso fossem adotados manejos eficientes para a sua preservação do 

solo, mesmo quando neste está sendo desenvolvido atividades antrópicas. 

No entanto, quando a matéria orgânica fica em contato íntimo com as partículas de solo, 

no  interior  do  perfil,  ocorre  maior  possibilidade  desta  ser  atacada  pelo  microrganismos 

decompositores, além de ser oxidada por bactérias que habitam o próprio solo (Queiroz et al., 

2004). Contudo, (Hartman et al., 2014) salientam que quando as partículas de matéria orgânica 

do  solo  estão  entre  os  agregados  de  partículas  de  solo,  estas  ficam  mais  protegidas  dos 

decomposição. 

Faccin et al. (2016) relatam em suas pesquisas que os teores mais elevados de matéria 

orgânica do solo subsuperficialmente podem estar associados ao fato dos agregados do solo 

estarem mais estabilizados, que resistem mais a degradação, favorecendo a proteção da MOS, 

sendo  esta  protegida  pelos  organominerais.  Contudo,  não  há  consenso  sobre  a  melhor 

localização do esterco ao solo, com o objetivo de nutrir adequadamente as plantas. 

Souto et al. (2004) avaliando níveis e formas de incorporação de lodo de esgoto para 

avaliação do crescimento inicial da mamoneira, constataram que a aplicação do resíduo urbano 

em 100% do volume do solo proporcionou maior crescimento na mamoneira. Ademais, com 

base  ainda  no  mesmo  autor,  houve  incremento  nos  teores  de  nitrogênio,  fósforo,  potássio, 

cálcio, magnésio e enxofre nas plantas, exceto para o elemento fósforo, quando o lodo de esgoto 

foi incorporado em 100% do volume do solo. 

É  sabido  que  é  pertinente  a  busca  por  melhor  aproveitamento  dos  recursos  naturais, 

como a matéria orgânica do solo. Esta, por sua vez, deve ser melhor estudada pelos produtores 

e população duma forma geral, uma vez que o correto manejo desta implica em lavouras 
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nutridas e solos mais saudáveis, devido a menor aplicação massiva de adubos sintéticos e uso 

de defensivos agrícolas. É preciso que haja preservação da MOS para manter a qualidade dos 

solos  agrícolas,  favorecendo  o  maior  aporte  da  material  orgânico  ao  solo  (Rodrigues  et  al., 

2018). 

 
2.3 Cultura do milho 

O milho é um cereal com expressiva área cultivada em partes significativas do mundo, 

sobretudo na China, Brasil e EUA, sendo estes os maiores produtores do mundo. Essas áreas 

de concentração de produção, fazem com que este cereal seja popularmente conhecido em boa 

parte do mundo. No Brasil, a área cultivada se aproxima dos 10,5 milhões de hectares, com 

produção de 40,7 milhões de toneladas e produtividade em torno de 4,18 toneladas por hectare 

(CONAB, 2016). 

Pereira  et  al.  (2018) enfatizam a  sua  importância no Brasil  ao  fato de  ser um cereal 

cultivado  em  praticamente  todo  o  País,  que  faz  com  que  se  torne  amplamente  cultivado  e 

consumido.  Ainda  com  base  no  mesmo  autor,  apesar  de  sua  significativa  importância,  a 

produção  e  produtividade  deste  cereal  ainda  é  considerada  pequena,  talvez  por  questões 

relacionadas a baixa  fertilidade do solo. Essa  realizada  também pode estar  relacionada com 

condições climáticas, uso de variedades pouco tolerante as adversidades de solo e clima e uso 

de fertilizantes (Sangoi et al., 2010; Chioderoli et al. 2012). 

Este cereal pode ser cultivado em regiões do semiárido com significativo desempenho 

com uso de águas de qualidade inferior, como águas de natureza salina, como destacam Silva 

et al. (2014). Esses autores destacam o potencial forrageiro desta cultura, além de ser facilmente 

cultivada e não necessitando de tratos culturais constantes. 

Apesar de ser popularmente conhecida, o milho é essencialmente produzido com fim 

forrageiro, uma vez que este se destaca como excelente alimento para ser fornecido aos animais, 

além  de  ser  uma  boa  alternativa  para  ser  usado  em  consórcio  com  outras  culturas,  com  o 

objetivo de recuperar pastos degradados (Silva et al., 2018). Mas, em regiões carentes, esse 

cereal faz parte da dieta das pessoas, pelo fato de ser um alimento barato, de fácil aquisição e 

que não precisa de muito preparo para o consumo (Diniz et al., 2017). 

Este cereal pode ser cultivado em consórcio com o feijão, uma vez que estes possuem 

necessidades nutricionais diferentes, o que não interfere no crescimento e desenvolvimento de 

ambas. O feijoeiro, por apresentar a característica de se esparramar pelo chão, acaba sendo uma 

boa  alternativa  de  cobertura  do  solo,  fornecimento  de  matéria  orgânica  e  aumento  de 

produtividade das culturas (Carvalho et al., 2017). 



15  

3. MATERIAL E MÉTODOS 
 

O experimento foi desenvolvido durante os meses de setembro a agosto de 2018, em 

casa de vegetação, na Universidade Federal de Campina Grande (UFCG), no Centro de Ciência 

e  Tecnologia  Agroalimentar  (CCTA),  Campus  de  Pombal.  Este  município  encontra­se 

localizado no Sertão paraibano, e possui as coordenadas de 06o46’13’’S e 37º48’06’’W, com 

altitude aproximada de 180 m. De acordo com a classificação de Köppen o clima é do tipo Bsh 

(semiárido) quente e seco. 

O trabalho foi formado em esquema fatorial 5 x 5, com 4 repetições, em delineamento 

de blocos casualizados (DBC). Foram avaliadas 5 formas de incorporação da cama de frango 

(superfície, 25%, 50% 75% e 100) do volume do vaso), e cinco níveis de cama de frango (0,0; 

60,0; 120,0; 180,0 e 240,0 g dm3). 

Utilizou­se vasos plásticos com capacidade de 6 dm3. A cama de frango foi coletada no 

município  de  Pombal­PB,  sendo  esta  posta  para  curtir  por  90  dias  antes  da  instalação  do 

experimento.  O  solo  utilizado  foi  o  Luvissolo  Crômico.  A  cama  de  frango  e  o  solo  foram 

avaliados com base na metodologia da Emprapa (2011). 

Tabela 1. Atributos químicos do solo utilizado no experimento 
 

pH  P  K+  Na+  H+ +Al+3  Al+3  Ca+2  Mg+2  SB  CTC  M.O. 

  ­­­­ mg kg3 ­­­­  ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­ cmolc/dm3 ­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­­  g/kg 

6,5  148,9  263,70  0,07  1,34  0,0  3,0  1,34  5,09  6,42  7,1 

 
Tabela 2. Atributos químicos da cama de frango utilizada no experimento 

 

N  P  K  Ca  Mg  Na  Zn  Cu  Fe  Mn  CO  CTC  C:N 

­­­­­­­­­­­­ g kg­1­­­­­­­­­­­­  ­­­­­­­­­­­­­­­­ mg kg3­­­­­­­­­­­­­­­  %  cmolc/dm3  

19,3  2,10  19,8  12,8  7,94  4,92  57  30  21,9  262  23,6  229,7  12:1 
CO = Carbono orgânico; CTC= Capacidade de troca de cátions. 

 
 

O milho utilizado foi do cultivar AG 1051. Semeou­se 3 sementes por vaso. Aos 5 dias 

após  a  emergência  (DAE)  realizou­se  o  desbaste,  deixando  no  vaso  apenas  a  planta  mais 

vigorosa. As irrigações foram realizadas diuturnamente, com base na equação: 

V: Va ­ D  Equação (1) 

Em que: Va = volume aplicado; D = drenagem 

O experimento foi conduzido por 50 dias. Foram avaliadas as variáveis altura de planta 

(AP) (com régua graduada), número de folhas (NF), diâmetro do colmo (DC) (com paquímetro 
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digital), fitomassa seca das folhas (FSF), fitomassa seca do colmo (FSC), fitomassa seca da 

parte aérea (FSPA) (utilizando estufa de circulação e renovação de ar, a 65° C, por 72h). 

Os  dados  foram  submetidos  à  análise  de  variância  a  (p>0,05)  de  probabilidade.  Em 

seguida os dados que foram significativos foram submetidos à análise de regressão para o fator 

doses e ao teste de Tukey para os níveis de água disponível no solo, utilizando­se o programa 

estatístico Sisvar® versão 5.6 (FERREIRA, 2011). 

 
4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Nota­se que o número de folhas de plantas de milho da variedade AG 1051 submetidas 

a  níveis  de  cama  de  frango  foi  significativamente  influenciado  com  o  aumento  do  resíduo 

aplicado (Figura 1A). Observa­se que no nível 0 g dm­3 eram três o número de folhas por planta. 

Contudo, com o aumento dos níveis de cama de frango aplicados, até o nível de 240 g dm­3, 

houve incremento de 6,7 folhas por planta, ou 69%. 

A  variável  diâmetro  do  colmo  não  apresentou  mudança  significativa  em  relação  as 

formas de incorporação da cama de frango no solo (superfície, 25; 50, 75 e 100% do esterco 

incorporado  ao  solo)  (Figura  1B).  Constatou­se  que  a  cama  de  frango  posta  em  superfície 

rendeu diâmetro de 15,8 mm, ao passo que a cama de frango distribuída em 100% do volume 

de solo, obteve­se diâmetro de 15,7 mm. A forma de incorporação em 45% do volume do vaso 

foi a que  rendeu maior  incremento  em diâmetro, em  torno de 0,8 mm, ou 4,8%, com valor 

máximo atingido de16,5 mm. 

O diâmetro do colmo em função dos níveis de cama de frango aplicadas, evidenciam 

um comportamento quadrático do efeito das doses fornecidas (Figura 1C). Na figura abaixo, 

averígua­se que o nível 0 g dm­3 o diâmetro atingido foi de 6,7mm, ao passo que o nível de 180 

g dm­3 atingiu­se o maior diâmetro (19,9 mm) das plantas de milho da variedade AG 1051, com 

aumento  de  13,2  mm,  ou  66,3%,  seguido  de  decréscimo  até  a  dose  de  240  g  dm­3,  com 

diminuição de 1,3 mm ou 6, 5%. 

O  incremento do número de  folhas pode estar  relacionado as melhores condições de 

crescimento  que  a  cama  de  frango  proporcionou  ao  milho.  O  benefício  do  uso  de  resíduos 

orgânicos como fonte de adubação nas culturas é destacado por Guerra et al. (2017). O esterco 

possibilita o aumento da atividade microbiana do solo, o que possibilita que estes degradem de 

forma  mais  acentuada  a  matéria  orgânica  do  solo,  possibilitando  maior  fornecimento  de 

nutrientes as plantas (Toniazzo et al., 2018). 

A  B 
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Figura 1. Número de folhas (A) e diâmetro do colmo (B e C) de plantas de milho cultivado 
sob diferentes níveis e formas de incorporação de cama de frango. 

 
 

A avaliação do diâmetro é uma característica importante para ser mensurada em plantas 

de milho, pois o cereal que apresenta maior diâmetro, estão menos propensos ao tombamento e 

quebramento, o que facilita sobremaneira a atividade de colheita. O diâmetro verificado (média 

de 16 mm) está um pouco abaixo do considerado normal, que é em torno de (20­22 mm) (Campos 

et al., 2017a). 

O maior incremento em diâmetro está diretamente relacionado ao fato das plantas terem 

mais  condições  de  crescimento  e  desenvolvimento,  o  que  reflete  no  aumento  não  só  em 

diâmetro,  mas  em  toda  a  parte  vegetativa,  promovida  pela  adubação  com  cama  de  frango 

(Guerra et al., 2018). Souza et al. (2016) encontraram resposta linear crescente para a variável 

como de milho submetido a adubação com cama de frango. No entanto, Nakao et al. (2016) não 

encontraram respostas significativas para o diâmetro do colmo de plantas de milho submetidas 

a adubação orgânica e mineral. Com base nos autores, as doses aplicadas estavam abaixo da 

quantidade mínima requerida pela cultura para expressar seu potencial de crescimento. 
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É  possível  verificar  na  variável  fitomassa  seca  das  folhas  (FSF)  que  houve 

comportamento linear crescente da produção de fitomassa em função do aumento dos níveis de 

cama de frango aplicadas (Figura 2A). No nível 0 g dm­3 a produção foi de 28,5 g planta­1, ao 

passo que no nível máximo de 240 g dm­3, o incremento de produção foi de 157, 7 gramas por 

planta­1,  rendendo produção máxima de 186,2  g  planta­1,  ou 84, 6%. Contudo,  constatou­se 

efeito quadrático da produção de fitomassa, quando foi avaliado as fromas de incorporação da 

cama de frango (Figura 2B). Quando aplicada em superfície, a cama de frango rendeu produção 

de 105 g planta­1 e, com o esterco aplicado a 47% do volume do vaso, a produção máxima foi 

de 113,2 g planta­1, rendendo incremento de 8,2 g planta­1, ou 7,24%. 

A produção de fitomassa seca do colmo (FSC) comportou­se de forma linear crescente, 

com produção máxima na dose 342,3 g planta­1 na maior dose de 240 g dm­3 de cama de frango, 

rendendo incremento de 296,4 g planta­1 ou 67,8% (Figura 2C). As formas de incorporação da 

cama de frango provocaram crescimento quadrático na produção de fitomassa seca do colmo 

(FSC). Quando esterco foi posto em superfície a produção de fitomassa foi de 179,6, enquanto 

o esterco foi incorporado a 53% do volume do solo, houve rendimento máximo, com produção 

de 205,5 g planta­1, favorecendo um incremento de 25,9 g planta­1, ou 12,6% (Figura 2D). 

Nota­se que houve produção linear crescente da fitomassa seca da parte aérea (FSPA) 

de plantas de milho da variedade AG 1051 submetidas a níveis de cama de frango (Figura 2E). 

No nível 0 g dm­3, a produção de fitomassa foi de 74,2 g planta­1, chegando a 530 g planta­1, 

expressando incremento de 456,7 g planta­1 de fitomassa ou 86%, no nível máximo de 240 g 

dm­3 de cama de frango. A variável fitomassa seca da parte aérea (FSPA) em função das das 

formas de incorporação da cama de frango apresentou comportamento quadrático (Figura 2F). 

Observou­se que a cama de frango aplicada em superfície, proporcionou produção de 284,7 g 

planta­1, ao passo que a forma máxima de incorporação que expressou os maiores rendimentos 

foi o de 53% do volume do vaso, com produção máxima de 318,5 g. planta­1, gerando um ganho 

por planta de 33,8 g planta­1, ou 10,6%, seguido de redução em até 288,3 g planta­1, na forma 

de 100% de incorporação da cama de frango. 

Constatou­se que os níveis de cama de frango aplicados proporcionaram incremento de 

produção do número de folhas (NF) (Figura 1 A), de fitomassa seca do colmo (FSF), fitomassa 

seca do colmo (FSC) e fitomassa seca da parte aérea (FSPA) (Figuras 2A, C e E). Os benefícios 

da cama de frango ao solo favoreceram o incremento na produção de fitomassa. 
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Figura 2. Fitomassa seca da folha (FSF) (A e B), fitomassa seca do colmo (FSC) (C e D) e 
fitomassa seca da parte aérea (FSPA) (E e F) de plantas de milho cultivado sob diferentes 
níveis e formas de incorporação de cama de frango. 
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O incremento na produção está relacionado ao fornecimento de nitrogênio fornecido às 

plantas, possibilitando maior crescimento e desenvolvimento das mesmas. A cama de frango é 

rica em nitrogênio (Tabela 1), quando comparada com outras fontes de esterco, como o bovino 

e o caprino. Dalólio et al. (2017) destacam os resíduos oriundo dos aviários como excelentes 

fornecedores  de  nitrogênio  e  matéria  orgânica.  O  fato  da  produção  de  fitomassa  seca  se 

comportar  de  forma  linear  crescente,  pode  estar  relacionado  ao  fato  da  cama  de  frango  ter 

fornecido  nutrientes  suficientes  para  o  crescimento  vegetativo  das  plantas  de  milho,  como 

relatam (Zanin et al., 2011) ao avaliarem a produtividade de milho submetido a adubação com 

cama de frango. 

Melhorias no  solo  são constatadas devido  ao uso de  cama de  frango. A presença de 

resíduos orgânicos é indispensável para a manutenção da fertilidade física, química e biológica 

do solo, uma vez que esta é uma das maiores agregadoras das partículas primárias do solo, o 

que influencia diretamente na absorção e retenção de água, aeração, aumento dos macroporos, 

assim  como  o  fornecimento  de  nutrientes,  principalmente  nitrogênio,  enxofre  e  fósforo.  A 

matéria orgânica do solo e as hifas possuem fundamental importância na agregação do solo, 

tornando­o mais propício para o desenvolvimento da  agricultura.  (Castro Filho et al., 1998; 

Lemos et al., 2014; Nobre et al., 2015). 

Observa­se que as formas de incorporação da cama de frango evidenciam que os maiores 

incrementos de produção foram quando o esterco foi incorporada em 50% do volume do solo 

(Figuras 2B, D e F). Pode ter ocorrido que o esterco aplicado na primeira metade do volume do 

vaso tenha fornecido os nutrientes necessários às plantas, não sendo preciso estas aprofundarem 

seu sistema radicular até 100% do volume do vaso. A cultura da mamona cultivada sob níveis 

e formas de incorporação de lodo de esgoto, apresentou produção máxima de fitomassa seca de 

mamona quando o lodo de esgoto foi incorporada a 100% do volume do solo, como relatam 

(Souto et al., 2005). 

Por a parte superior do solo estar em maior contato com o ar atmosférico, é possível que 

a  mineralização  do  esterco  tenha  ocorrido  mais  rapidamente  na  superfície,  favorecendo  o 

fornecimento  de  nutrientes  ao  milho.  No  entanto,  em  maiores  profundidades,  a  aeração  e 

consequente mineralização já não é tão rápida, o que retarda o fornecimento de nutrientes. Silva 

et  al.  (2007) observaram que a  incorporação de  esterco ao solo pode provocar  imobilização 

inicial do nitrogênio. Em outra pesquisa avaliando a incorporação de cama de frango e casca de 

pinus na produção de moranga e pepino, os autores verificaram que houve maior percentagem 

de emergência e crescimento de ambas as culturas quando os resíduos foram incorporados ao 

solo, mas não especificam como foi realizada a incorporação (Blum et al., 2003). 
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5. CONCLUSÕES 
 
 

O nível de 240 g dm­3 de cama de frango proporciona maiores incrementos na produção 

de fitomassa seca da cultivar de milho AG 1051. 

Recomenda­se a forma de incorporação da cama de frango em 50% do volume do vaso, 

uma vez que as formas que proporcionaram maiores produções foram entre 47 e 53% do volume 

de solo. 
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